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 Acredita-se que desequilíbrios nas articulações do complexo do ombro podem 
potencialmente causar déficits funcionais no membro superior como um todo. O objetivo 
deste estudo foi investigar o desempenho e a função do membro superior em sujeitos com e 
sem discinese escapular. Foram avaliados 24 indivíduos, de ambos os sexos, e que não 
apresentavam queixas de sintomas no ombro. A função do membro superior foi avaliada por 
meio do questionário DASH Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand(DASH). O 
desempenho do membro superior foi avaliado por meio de um teste realizado em cadeia 
cinética fechada (Closed Kinetic Chain Upper Extremity Stability Test - CKCUES). Para 
identificação da discinese escapular, foi utilizadaobservação do aspecto posterior da escápula 
durante os movimentos de elevação e descida dos braços no plano sagital, com o cotovelo 
estendido, em posição ortostática. Os sujeitos foram dividos em dois grupos (n=12 cada), de 
acordo com a presença ou ausência de discinese escapular. Os escores do teste CKCUES 
foram comparados entre os grupos por meio de testes t para amostras independentes e o 
escore do questionário DASH, por meio do teste U de Mann-Whitney, considerando alfa de 
5%. Não foi encontrada diferença significativa nos escores do teste CKCUES entre os grupos 
com e sem discinese escapular, e o resultado do questionário DASH também não foi diferente 
entre os grupos. Os resultados do presente estudo indicam que a presença de discinese 
escapular em sujeitos assintomáticos não interfere na função do membro superior em 
atividades de vida diária e no desempenho físico em um teste em cadeia cinética fechada. 
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